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INTRODUÇÃO 

 

 Os avanços sociais alcançados com o advento das novas tecnologias influenciaram 

indiscutivelmente o padrão de vida da população mundial e, consequentemente, 

modificaram o parâmetro de adoecimento popular. Com isso, o paradigma de morbidade 

e mortalidade foi também alterado e as pessoas têm conseguido uma expectativa de vida 

crescente ao longo dos anos, acarretando em um crescimento substancial da população 

idosa1. 

 Esse novo reflexo da sociedade conduziu a uma série de desafios de adequação 

política e social, uma vez que, juntamente com a expectativa de vida, elevaram-se 

também as necessidades desse novo grupo. Nessa conjuntura, enquadram-se os 

investimentos imprescindíveis para proporcionar a esta faixa populacional a continuidade 

de um padrão de qualidade de vida que se adapte às exigências que advêm com o 

avançar da idade, tais como previdência social, saúde, acessibilidade, entre outros. Além 

disso, e não menos importante, surgiu a necessidade de a própria população, como um 

todo, conviver com esse novo prisma social, o que ainda hoje constituiu um desafio não 

financeiro, mas biopsicossocial2. 

  

mailto:anaclaragcs@hotmail.com
mailto:andreacalista@hotmail.com


 
 

 

 

 

 

 

No entanto, no que tange ao próprio sujeito idoso, o modo como ele enfrenta e 

convive com o envelhecimento e com as implicações deste assume o auge dos possíveis 

problemas que toda esta conformação possa acarretar. Diversos grupos de convivência 

de idosos já foram implantados e apresentaram resultados positivos no processo de 

envelhecimento e no modo como os mais velhos veem e lidam com essa etapa fisiológica 

da vida3;4. 

 Considerando esses fatos, este estudo tem como objetivo avaliar os principais 

benefícios da convivência em grupos comunitários apontados na literatura, com o intuito 

de estimular a criação de projetos extensionistas universitários que favoreçam a 

população idosa no bairro onde se localiza o campus universitário da área de saúde da 

Universidade Federal de Campina Grande - UFCG. 

 

METODOLOGIA 

 

 Este é um estudo exploratório com abordagem qualitativa. Foi realizada uma 

pesquisa de revisão bibliográfica da literatura científica, em que foram analisadas as 

bases de dados Medline/Pubmed, LILACS e SciELO, bem como publicações de 

organizações nacionais e internacionais de referência na área de gerontologia social. 

Foram utilizados os seguintes descritores para pesquisa na língua portuguesa e inglesa: 

seniors; quality of life; grupos de idosos; qualidade de vida; e envelhecimento, 

restringindo-se às publicações do período entre 2005 e 2015. Foram excluídos os artigos 

que incluíam grupos de idosos que tratavam de terapia medicamentosa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Estudos comprovam que alterações mentais, incluindo estados depressivos, são 

bastante comuns na população idosa, e ainda mais notável é a variação desse 

diagnóstico em grupos de classes econômicas distintas, havendo maior prevalência de 



 
 

 

depressão naquelas pessoas de menor poder aquisitivo e maior vulnerabilidade social3;4. 

Essa informação evidencia que a forma como a pessoa lida com o envelhecimento é um 

grande desafio para o indivíduo, de modo que o apoio social constitui-se como uma 

ferramenta fundamental para que o avanço da idade ocorra de forma saudável  

 

 

 

 

diminuindo, assim, as repercussões negativas que possam ocorrer e fornecendo ao 

sujeito um suporte para o enfrentamento de uma condição fisiológica. 

 Em 2009 havia mais de 21 milhões de idosos no Brasil e as consequências desse 

envelhecimento populacional ultrapassam a barreira dos problemas financeiros e 

particulares para um âmbito social/coletivo. O enfrentamento desta situação requer um 

envolvimento político de toda a sociedade, visando à busca de alternativas para que os 

impactos na vida individual e comunitária sejam diminuídos, de forma que esse processo 

seja visto e vivenciado de forma natural não apenas pelo indivíduo, mas por todos que o 

cercam. 

 O envelhecimento bem-sucedido ou saudável ocorre justamente quando essa 

etapa fisiológica é lidada com um bem-estar físico acompanhado de sentimentos de 

respeito, segurança e oportunidade de participar ativamente da sociedade, por exemplo. 

A concretização de tal condição se dá quando os direitos dos idosos, já previstos em seu 

estatuto, são reconhecidos tanto pelo sujeito quanto pela comunidade. Por isso, a 

demanda de investimentos que potencializem a criação e a manutenção de grupos 

comunitários da terceira idade se faz necessária6-7. 

 Tais grupos são apontados pela literatura como uma nova tecnologia de cuidado 

eficiente no que diz respeito aos benefícios que produzem no processo de 

envelhecimento, sendo inclusive utilizados como instrumento de trabalho por profissionais 

de saúde para auxiliar no tratamento das doenças típicas que acompanham o avanço da 

idade, bem como medida preventiva para alterações comportamentais comuns que 

podem surgir das sensações de ineficiência, rejeição, exclusão social ou depressão 

sentidas por muitas pessoas de idade mais avançada4; 6-9. 



 
 

 

 Quando o acompanhamento dos idosos é realizado com uma abordagem 

multidisciplinar e incorporando cuidados não farmacológicos, mas sim de apoio social, os 

benefícios são evidentes na melhoria da qualidade de vida de tais indivíduos, e esse é um 

dos requisitos apontados pela Organização Mundial de Saúde para que haja a promoção 

da saúde da pessoa idosa. Uma das evidências ainda mais marcantes que evocam a 

necessidade de grupos comunitários é a prevalência de maiores complicações como 

deficiências físicas e cognitivas entre idosos socialmente desfavorecidos, com baixa 

renda e condições de vida precárias6;10. 

  

 

 

 

 

 

Pesquisas com os integrantes de grupos comunitários de idosos, no entanto, 

revelam que os benefícios vão além de um bem-estar físico, percebido na melhoria dos 

sintomas das patologias que estes possuem – como hipertensão, diabetes e depressão, 

por exemplo – e adentram em um plano de plenitude interior, que surge pela melhoria das 

convivências familiar e social, bem como do bem-estar pessoal, manifestando-se 

principalmente pela sensação de pertencimento e de utilidade11-12.  

 Nesses grupos, são desenvolvidos trabalhos diversos, de baixo custo e de grande 

impacto – tais como exercícios físicos, atividades artísticas, passeios, oficinas e terapias 

comunitárias –, que requerem investimento financeiro mínimo quando comparado ao 

benefício produzido exigindo, assim, muito mais a iniciativa de profissionais do que 

recursos físicos. O quadro 1 apresenta os benefícios e as atividades desenvolvidas, que 

são observados na literatura analisada. 

Quadro 01 – Atividades desenvolvidas nos grupos de idosos e benefícios observados 
pelos participantes. 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS BENEFÍCIOS OBSERVADOS PELOS IDOSOS 

Atividades manuais, lúdicas, lazer e dança3. Mais autonomia, disposição e alegria. 

Psicoterapia4. Melhor qualidade de vida psicológica e social. 

Rodas de terapia comunitária6. Diminui estresse e depressão, e melhora a 
resiliência. 

Vivência em condomínio de idosos7. Melhora na qualidade de vida. 

Socioterapia8. Satisfação pessoal e melhora no relacionamento 
interpessoal. 



 
 

 

Diversas modalidades de atividade física9. Melhoria na qualidade de vida e na saúde física. 

Atividade física11. Melhor capacidade física, social, emocional e 
mental. 

Atividade física, oficinas, atividades 
recreativas, passeios e terapia comunitária12. 

Melhoria na saúde física e socialização. 

 

CONCLUSÕES 

 

É evidente, pois, que os grupos de idosos são excelentes instrumentos 

terapêuticos e, por requererem um investimento mínimo, são completamente possíveis de 

serem utilizados em programas de extensão universitária, havendo apenas a necessidade 

de dedicação dos profissionais docentes e do corpo discente para que sua concretização 

nas comunidades possa ser iniciada. Desta forma, elucida-se a importância da 

implantação dessa modalidade terapêutica no bairro do campus da UFCG, no intuito de 

promover benefício para a população local e a integração dos corpos discente e docente 

com o meio social ao seu redor. 
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